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RESUMO  

Esta tese é composta por três peças: um artigo tecnológico, um artigo científico 

e um produto tecnológico. O artigo tecnológico versa sobre soluções 

desenvolvidas para reformular a organização de oferta dos serviços e a nova 

estrutura de repasse de gastos da área de logística onshore da Petróleo 

Brasileiro S/A (Petrobras), a fim de garantir a recuperação do montante gasto 

pela Petrobras às empresas consorciadas, assim como a mitigação de glosas 

contratuais. Os estudos foram realizados em formato de programa, denominado 

Iniciativa Estratégica de Parceria, com foco em oferta de armazenagem, 

recebimento de materiais, preparação de materiais, transporte terrestre e 

operações portuárias, tratados como serviços especiais, em consonâncias aos 

modelos de contratação de bens e serviços outorgados pela Agência Nacional 

do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). Por sua vez, o artigo 

científico objetivou identificar e examinar a aplicabilidade de mecanismos de 

desescalada de comprometimento, especificamente em projetos de 

infraestrutura da Petrobras, entre os anos de 2016 e 2020, cenário em que a 

empresa precisou readequar seus controles internos após a Lava Jato e a 

avaliação negativa de seus stakeholders. A abordagem para a condução do 

estudo foi qualitativa e descritiva, por meio de entrevistas semiestruturas com 

coordenadores ou membros dos projetos que pudessem fornecer respostas 

qualificadas em função de expertise teórica e prática para a teorização do 

assunto. Os resultados mostram que os elementos circunstanciais 

preponderantes para a desescalada foram pautados em estratégia corporativa, 

governança e aspectos políticos. Por fim, a proposta do produto tecnológico é 

apresentar um Produto Mínimo Viável desenvolvido pela área de logística 

onshore para extração automatizada e cálculo de indicadores com 

disponibilização dos dados em um painel. O uso da tecnologia permitirá coletar, 

armazenar, transferir e processar dados com maior eficiência e eficácia, além de 

ofertar informações tempestivas aos clientes (vantagem estratégica) e respeitar 

o princípio da segregação de funções. 

 

Palavras-chave: Petrobras; logística onshore; desescalada de 

comprometimento; projetos de infraestrutura; indicadores de desempenho. 



ABSTRACT 

This thesis comprises three parts: a technological article, a scientific article, and 

a technological product. The technological article deals with solutions developed 

to reformulate the service offering organization and the new structure for passing 

on expenses in Petróleo Brasileiro S/A' (Petrobras) onshore logistics area to 

guarantee the recovery of the amount spent by Petrobras to the consortium 

companies and mitigation of contractual glosses. The studies were carried out in 

a program format, called Strategic Partnership Initiative, focusing on offering 

storage, receiving materials, preparing materials, land transport, and port 

operations, treated as special services, in line with the models for contracting 

goods and services granted by the National Agency of Petroleum, Natural Gas 

and Biofuels (ANP). In turn, the scientific article aimed to identify and examine 

the applicability of commitment de-escalation mechanisms, specifically in 

Petrobras infrastructure projects, between the years 2016 and 2020, a scenario 

in which the company needed to readapt its internal controls after Lava Jato and 

the negative evaluation of its stakeholders. The approach to conduct the study 

was qualitative and descriptive, through semi-structured interviews with project 

coordinators or members who could provide qualified answers based on 

theoretical and practical expertise for theorizing the subject. The results show 

that the predominant circumstantial elements for de-escalation were based on 

corporate strategy, governance, and political aspects. Finally, the proposal for the 

technological product is to present a Minimum Viable Product developed by the 

onshore logistics area for automated extraction and calculation of indicators with 

data available on a panel. Technology will allow us to collect, store, transfer, and 

process data with greater efficiency and effectiveness, offering timely information 

to customers (strategic advantage) and respecting the principle of segregation of 

functions. 

Keywords: Petrobras; onshore logistics; de-escalation of commitment; 

infrastructure projects; performance indicators. 
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